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tratado  de  Alcanizes  (1297).  As  relações  entre  as 
povoações  vizinhas de  cada  lado da  fronteira  foram 
sempre intensas ao longo dos séculos (Amante, 2010), 
e são usualmente mais fortes do que o contacto com 
localidades  situadas  mais  no  interior  de  cada  país 
(Beswick,  2014).  Consequentemente,  ao  longo  dos 








Este  intenso  contacto  humano  durante  séculos  e  a 
remota  localização geográfica deste  território,  longe 
das capitais dos dois países e dos centros regionais de 
prestígio,2  produziu  uma  paisagem  linguística muito 
rica com características extremamente interessantes, 
tais como: 
‐  As  fronteiras  linguísticas  não  coincidem 
frequentemente  com  os  limites  políticos  (Boller, 
1995), especialmente no que se refere à circulação do 
léxico; 
‐  Ao  longo  do  lado  espanhol  da  fronteira,  existem 
diversas  localidades  que  falam  português  como 
resultado de diversas situações históricas (conquistas 













preservam  formas  linguísticas  arcaicas  ou  termos 
léxicos  que  desapareceram  do  resto  do  domínio 




Deve  ser  notado,  no  entanto,  que  este  património 
cultural  e  linguístico  da  fronteira  está  atualmente  a 
passar  por  uma  intensa  transformação.  Alguns 
processos  convergentes  são  partilhados  com  outras 
áreas rurais: a) despovoamento dos territórios rurais; 
b) abandono de modos de vida tradicionais; c) maior 
exposição  a  linguagens  padronizadas  (na  escola, 
através  dos  media,  e  por  outros  meios);  d) 
harmonização  linguística  com  dialetos  regionais, 
devido a uma mais intensa mobilidade para as cidades 
para trabalho, compras e outros motivos. No entanto, 
há  também  fatores  específicos  relacionados  com  a 
natureza da área de fronteira. A entrada em vigor do 
tratado  de  Schengen  favoreceu  a mobilidade  entre 
Espanha e Portugal: o número de visitantes a cruzar a 
fronteira aumentou significativamente (Falagán et al., 
2013),  tal  como  a mobilidade  quotidiana  para  fazer 




Um  projeto  de  documentação  linguística  e 
bibliográfica da fronteira Portugal‐Espanha. 
Considerando a já mencionada situação do Património 
Cultural  Imaterial  das  comunidades  fronteiriças,  em 
2015  a  universidade  de  Alcalá  (Espanha)  lançou  o 
projeto FRONTESPO ‐ “Fronteira hispano‐portuguesa: 
documentação linguística e bibliográfica”, um projeto 
de  pesquisa  vocacionado  para  obter  uma  visão 
compreensiva da configuração linguística da fronteira 




sentido,  entre  outras  ações,  deve  ser  mencionado 
explicitamente  que  o  plano  de  trabalho  prossegue 
uma  linha  de  atuação  que  aponta  para  o 
desenvolvimento de uma base de dados de referencia 
multidisciplinar.  Irá  integrar  registos  bibliográficos, 
websites  e  perfis  em  redes  sociais  pensados  para 
divulgar  e  estudar  a  fronteira  Portugal‐Espanha, 
prestando  especial  atenção  aos  fatores  históricos  e 
geográficos que determinaram a realidade linguística 
da  fronteira,  tais  como  os  povoados  medievais  ou 
migrações transfronteiriças. 
 
Um  elemento‐chave  do  FRONTESPO  é  a  recolha  e 
constituição de um corpus oral. Será uma ferramenta 
valiosa  para  obter  informação  linguística  e 
sociolinguística.  No  entanto,  uma  boa  parte  dos 
materiais  coligidos  também  documentam  outros 
elementos  do  património  cultural  deste  território, 
como  se  pormenoriza  abaixo.  Graças  à  politica  de 
acesso aberto, outros académicos (e, obviamente, as 
comunidades  de  fronteira)  podem  estudar  a 
informação  fornecida  por  este  corpus  oral.  Em 
qualquer caso,  independentemente da disciplina que 
irá  explorar  a  informação,  este  projeto  será  uma 
grande  oportunidade  para  preservar  uma  grande 





Contribuição  para  o  conhecimento  do  Património 
Cultural Imaterial deste território. 
Considerando  o  património  linguístico  da  fronteira, 
gostaria  de  mencionar  as  seguintes  prioridades:  a) 
salvaguarda  da  linguagem  tradicional  que  está  a 
desaparecer  a  um  ritmo  acelerado  e  o  seu 
extraordinário interesse para a pesquisa cientifica; b) 
documentação  da  linguagem  das  nova  e  mediana 
gerações,  que  estão  mais  expostas  a  linguagens 
normalizadas e aos centros de prestígio regionais, em 
comparação  com  as  características  linguísticas  dos 
falantes  mais  idosos;  c)  evidências  de  mudança 






entre  Portugal  e  Espanha,  à  maior  frequência  de 
viagens entre cidades, aos  media, à universalização da 
educação e similares). Estas circunstâncias mostram‐
se  em  interferências  linguísticas,  perca  de 
características  linguísticas  ou  redução  do  léxico;  d) 
informação  atualizada  sobre  a  situação  linguística  e 
sociolinguística  nos  enclaves  do  lado  espanhol  da 
fronteira,  que  mostram  um  declínio  constante  da 
língua  portuguesa  nessas  localidades;  e)  atitudes 
linguísticas e identidades dos falantes, tendo em conta 
as diferenças geracionais:  razões para o abandono das 
variantes  de  dialetos,  considerações  sobre  a 
linguagem  local,  variedades  vizinhas  ou  variedades 
normalizadas, etc. 
 
Em  relação  a  outros  conteúdos  culturais,  as 






as  vozes  dos  informantes  e  os  seus  relatos  de 
experiências diretas de  cruzamento das  fronteiras  e 
relações  de  vizinhança  com  o  país  vizinho,  em 
contextos abertos ou clandestinos, que são essenciais 
para  a  construção  de  uma  identidade  fronteiriça: 
contrabando  e  comércio,  exílio  e  fugitivos, 
casamentos  mistos,  peregrinações  populares  e 
similares. 
 




representativa  de  diferentes  situações  linguísticas, 
dado  que  esta  rede  inicial  é  um  protótipo  a  ser 
expandido  em  estágios  posteriores.  Em  geral,  cada 
uma destas áreas de pesquisa  consistem em quatro 















em 57  localidades  Espanholas  e Portuguesas,  foram 
conduzidas  178  entrevistas  individuais  e  de  grupo, 
com  237  informantes  principais  e  secundários.  No 
total, o corpus excede 225 horas de gravações vídeo 
em bruto, mais 53 horas de gravação áudio  (porque 
alguns  informantes  recusaram  a  filmagem).3 




Em  cada  localidade,  pelo  menos  três  informantes 
foram entrevistados, com representação de ambos os 
sexos  e  estratificação  etária  em  três  níveis:  a) 




As  nossas  entrevistas  dialetais  foram  usualmente 
organizadas em três blocos: 
 
1. O  núcleo  central  é  uma  conversação 
semiestruturada  sobre vários  campos  semânticos 
relacionados  com  a  vida  tradicional:  trabalhos 
agrícolas,  fazer o pão, criação e manejo do gado, 
vida  selvagem, etc. Para  se poderem estabelecer 
comparações  sistemáticas  por  toda  a  rede,  o 
entrevistador  tem  um  curto  questionário,  com 
aproximadamente  cem  conceitos  para  serem 
respondidos  pelo  informante  caso  ele  não  os 
mencione espontaneamente durante a entrevista; 
2. A  segunda  secção  examina  a  identidade  e  o 






3. O  terceiro  bloco  tenta  obter  um  registo  mais 
espontâneo,  falando  de  tópicos  como  o 






espanhóis  ou  o  contraste  entre  a  vida  atual  e  o 
passado, em aspetos que são bem conhecidos do 
informante.  Nalguns  casos,  optámos  por 
entrevistas em grupo onde os informantes podem 
dialogar  entre  si.  Deste  modo,  como  todos  os 








localidade  e  entrevista  com  informação  sobre  as 
aldeias  e  os  informantes;  é  possível  realizar  buscas 
segundo  diversos  critérios  (país,  intervalo  de  idade, 
sexo e outros). 
 
Os  ficheiros  estão  armazenados  externamente  em 
diferentes  repositórios  especializados:  Youtube  ou 
Vimeo, para os vídeos, e SoundCloud, para o áudio. O 






será  tratada  nos  próximos  meses  usando  dois 
processos  complementares,  nomeadamente 
armazenando  estes  conteúdos  na  Wikimedia 
Commons  e  repositórios  de  documentação  sobre 
línguas. 
 
Os materiais  brutos  de  cada  entrevista  estão  a  ser 
editados,  para  eliminar  partes  não‐pertinentes  das 











Os  ficheiros originais,  sem edição,  são mantidos nos 
nossos  arquivos.  No  entanto,  para  que  possamos 
editar  e  guardar  em  repositórios  externos  é 
imperativo  fazer  algumas  conversões.  Os  ficheiros 
vídeo  são  carregados  para  o  YouTube  e  Vimeo  em 
formato MP4, mas, devido a questões de propriedade 
intelectual,  alojar  no Wikimedia  Commons  requer  a 
conversão para WebM, um  formato  livre de direitos 
de  autor.  Similarmente,  os  registos  áudio  estão 
guardados  no  seu  formato  original  WAV  no 
Soundcloud, mas depois de serem carregados para a 




















O  corpus oral  está  a  ser  totalmente  transcrito.  Este 
será  um  recurso  tremendo  para  a  pesquisa  e  para 
consulta pelo público, dado que  será possível  ler os 




largamente  documentada  que  permite  anotação  de 
ficheiros áudio ou vídeo que usa um sistema de níveis 
sobrepostos.  A  equipa  irá  levar  a  efeito  uma 
transcrição  ortográfica  do  discurso  e  identificará  os 




disponíveis  no  website,  outros  grupos  podem 
descarregá‐los e  juntar outros níveis de anotação de 
acordo  com  os  seus  objetivos  de  investigação  sem 
terem que recomeçar de novo. Metadados detalhados 
(de  catalogação,  descrição,  estrutura,  técnica  e  de 
























longo‐termo  dos  dados  e  metadados,  ao 
estabelecimento de parcerias  interdisciplinares  e  ao 
envolvimento  com  as  comunidades  locais.  Para 
garantir o livre acesso aos dados e a sua utilização, os 
materiais recolhidos ou produzidos pela equipa estão 
acessíveis  sob  uma  Licença  Creative  Commons 
Atribuição ‐ compartilha igual 4.0.  
 
Este  projeto  compromete‐se  a  integrar  as 
comunidades  locais  no  seu  plano  de  trabalho.  Os 
detentores têm sido relegados, usualmente, para um 
papel passivo: eles são os objetos da pesquisa, mas os 
resultados  da  pesquisa  são‐lhes  normalmente 







local,  planeamento  de  medidas  de  revitalização 
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